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Cabral promete 
BRASÍLIA - O Relator da Comis­

são de Sistematização, Deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-AM), com­
prometeu-se ontem com o plenário a 
apoiar emenda retirando do substi­
tutivo da nova Constituição a eleição 
indireta no segundo turno para Pre­
sidente da República e Governador. 
Cabral manifestou esta decisão ao 
pedir que a Comissão garantisse, na 
votação de ontem, a realização de 
dois turnos nas eleições para Gover­
nador, mantendo o atual texto do 
dispositivo. Atendendo ao Relator, a 
Sistematização rejeitou emenda que 
pretendia suprimir do artigo a indi­
cação de oue se aplicam às eleições 
para o Executivo estadual as mes­
mas regras das presidenciais. 

Assim, ficou decidido que as elei­
ções para os Governos dos Estados 
seráo realizadas em dois turnos. A 
eleição indireta no segundo turno 
dependerá da votação do artigo 87° 
do, substitutivo, que a prevê, quando 
Bernardo Cabral apoiará emenda do 
Senador Nelson Carneiro PMDBRJ) 
propondo a sua eliminação. O Rela­
tor e seus auxiliares temiam a apro­
vação da emenda que desvinculava 
os procedimentos das duas eleições 
por entender que inviabilizaria os 
dois turnos para Governador. 

— Garantimos dois turnos para 
Governador, pois este era o único ar­
tigo que tratava do assunto — disse 
Barnardo Cabral, satisfeito, após a 
votação. 

Folo de Juan Carlos Gomez 

Cabral temia resultado da votação 

Acabar com a eleição indireta no 
segundo turno foi, inclusive, o argu­
mento utilizado pelo Deputado Joa­
quim Bevilácqua (PTB-SP), para de­
fender a emenda do Líder de seu 
partido, Gastone Righi, suprimindo a 
expressão que obriga, na realização 
das eleições para Governador, os 
mesmos procedimentos das eleições 
presidenciais. Segundo o Deputado, a 
intenção era evitar "um princípio 
com o qual não concorda a maioria 
da casa, o Governador biônico". 

Na discussão que se seguiu, o De­
putado Antônio Brito (PMDB-RS), o 
relator adjunto José Fogaça e o pró­
prio Cabral alertaram que a aprova-

diretas para 2o turno 
çâo da emenda, embora acabasse 
com o Colégio Eleitoral, inviabiliza­
ria em definitivo o sistema de dois 
turnos para Governador. Fogaça re­
bateu os argumentos — levantados 
até pelo Líder do Governo, Carlos 
SanfAnna — de que a expressão po­
deria ser suprimida e os dois turnos 
incluídos mais adiante. O relator ad­
junto disse que o momento para de­
cidir a questão era exatamente aque­
le e a retirada seria irreversível, 
convencendo alguns constituintes 
que inicialmente apoiavam a emen­
da. 

O texto de Bernardo Cabral foi 
mantido por 55 votos a 19, com o 
apoio majoritário do PMDB e contra 
a vontade do Líder do Governo, que 
votou favoravelmente à emenda de 
Gastone Righi. 

A Comissão manteve as demais 
disposições do substitutivo sobre Go­
vernador de Estado, determinando 
que seu mandato continuará sendo 
de quatro anos e que as eleições se 
realizarão até 45 dias antes do térmi­
no do mandato de seu antecessor, 
com a posse no dia primeiro de ja­
neiro do ano subseqüente. Além dis­
so, foi aprovado que o Governador 
ou Prefeito que assumir outro cargo 
ou função na administração pública 
direta ou indireta perderá o manda­
to, ressalvada a posse em razão de 
concurso público. 

Mais Constituinte nas páginas 
9, 10 e 11 . 

Comissão não 
vota referendo 

BRASÍLIA — Não conse­
guiu acolhida, ontem, na 
Comissão de Sistematiza­
ção. a proposta do Vice-Lí-
der do PMDB, Antônio Pe-
rosa (SP), de estender à 
iniciativa popular a apre­
sentação de projetos de lei 
e de propostas de emendas 
à Constituição, e de estabe­
lecer o referendo popular 
para leis no Estado e no 
município. 

A emenda teve seu desta­
que pedido pelo Líder Eu-
clides Scalco e foi defendi­
da da t r i b u n a pelo 
Deputado Pimenta da Veiga 
(PMDB-MG), sendo contra­
ditada pelo Senador Mar­
condes Gadelha (PFL-PB). 
que argumentou ser a pro­
posta "uma forma de abdi­
cação do sistema já adota­
do, o de democrac ia 
representativa". Gadelha 
afirmou que é preciso assu­
mir a validade da outorga 
da função legislativa aos 
representantes eleitos. 

Votaram contra a emen­
da o Relator Bernardo Ca­
bral, o Líder do Governo, 
Carlos SanfAnna, e a maio­
ria dos constituintes do 
PFL. 
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